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O govern11dor Pedro Pedros­ 
slan chegar hoje, às 9 horas, a nos 
sa 01daoe a coovlto <10 Sindicato 
Rural de Belu VlBta, onde participa. 
rA do ato Inaugural de ab11rtura da 
lLª EXPOBEL, uma promoç!io do 
Indicato em colaboração com o 
Governo do Estacto e Pref Pltura Mu­ 
nlclpal. Estava previsto tambem u 
Inauguração du sede própria do SI­ 
dlcato, adquirida graças ao auxilio 
de Pedro Pedro1c1slan coneedenr\o 
uua verba de 3 milhões de cruzei­ 
ro pra realização da EXPC'BEL 
e compra do Imóvel onde o SIndice­ 
to ter gor maiors cnndlções 
funcionais p11ra atender os seus ai:­ 
soclados. O velho sonho dos pecuarls 
tas belavistenses de ter a sua casa,hoje 

se to:-nou reolldode,gruQos n vlsl'lo do 
atual µresidente Edso Mornt e u 
senRlbllldade do govt-'rnador Pe<!ros­ 
slan, que atendeu prontmente e 
relvindlcaçllo de Mornls. 

Além de partueipar da ubertu 
ru da Expobel. o Governudor ouvlrà 
as dl versas lideranças de Bela Vlet!l 
e da região, procurando, com Isto, 
analizar a atual sltuaçllo do PDS e 
traçar planos visando o fortolt>clmt!nto 
do purtldo. É preciso, mais c!.o que 
nunca, que os politlcos de Beln Via 
ta, e região, não vejam na visita de 
Pedroes1an apenas o lado featlvo, é 
nece&aãrio, sobretudo, lnformur o go 
vernudor a respeito de nossas neces 
sldadee, levar a ele reivindicações 
justas e oportunas, nll.o ficando a vl 

F camente 
Iva ld0 Pereira 

B·la Vista se destaca entre as 
demais cidades du região, não só por 
1aas potencialidades econõmicas e 
rnltorafe, maR sobretudo, pelas lide 
ranças que ora comand11m os dlver 
0s 8etores da comunidade. a nlvel 
de Iniciativa prlvadn e púbilca. O 
atual prefeito belr vistense, médico 
ily de Araujo Barbosa, vem execu 
taodonm· trabalho de vulto, utraindo 
Para s.I a admiração e o ,·espeito de 
todo o povo belavii:tense. Humanista 
Por índole e formaoão, o prafeito-mé 
eo, além de se preocupar com o as 
eto material da cidade. procura, de 
Iodas as formas, beneflr.lar as cla1111es 
~en\ls favorecidas adotando uma po 
Uca eoctal 1.mndlzente com os tem 
o de abertura e de acordo com as 
detrlzes do Governo. É um técnico 
apaz, tnas humano, pars ele o bem 
~lar do homem não é figura de retó 
ta, Illas meta a ser cemprlda. 

Esta é uma semana muito e 
PecfaJ, não só pela visita do Gover !r Pedro Pedrosslan, acompanha 
do Por llecretérlos de Estado, deputa 
llz 8 e lideres estaduais, mar. pela rea 
4o ada 10· EXPOBEL e antversA 

o de BELA VISTA. 
+,_Uu dss peculiaridades de Be 

a ~ta, é não se falar em crises, 
{}se trbla, em qualquer elr­ 
dcta, sempre aeréditindo. p4o 

8,,";Wl'e ver uma beluvistense recla s" de crises. Ás crises não exis 
ton Para aqueles que se propõem a 
4,"uir, existem pura os acomoda 
les • ~ra os letzrgico& e os descren lrtnr· homem fol criado para cos 
llluod Construir o próprio homem e o º· para isto e8ta:noe aquL 
tea,, 'Tova iconteste do poder de 
!ata zação do hornem belavlr.tense é 
a, PP"Presg que hoje alcança o seu 
h4.", a Expobel. Lógicamente que 
j,, àtravéz dos anos._s soma de 
Gitetdades. a participação de várias 
~ 0 ~l'ias, tnas, hoje, o bela.vislense 
tN4"Vo da região. assiste a con 
ação de uma idéia forte. A exis 

Pcrabeniza aos 

téncia do Stndlc11to Rural de Bela Vis 
ta não pode ser dlmAnsloouda ape 
nas a e nível de orgão reprnsen 
tativo da clase pecuurlsta, pois a sua 
atuaç!io atlogõ todoR os níveis da 
comnnlda de. Para nós, hoje, é de 
suma importância aC'redttar, pole o 
desenvolvimento,o crescimento, antes 
de se tra.n!lformRr em realldada, nas 
oe e cresce na mente do homem des 
perto. l'\ão está facll encontrar tal ti 
po de homem, ele vale ouro, e, ás 
vezei;, existe em potencial, precleao 
do apenas do ''toqu~ mágico". Sem 
demagogia, longe a pretensão de fa 
zermot1 _proselitlsmo,queremos atra vée 
deste jornal, prestar uma justa ho 
menagem a dois homens:Ely de Arau 
jo Barbosa e Edson Medeiros de 
Moraia. Um. frente à presidllncia do 
Sindicato Rural unindo a classe pe 

M BELI VISTA 

coarista, que antes permanecia a es 
pera do "toque mâglco". hoje enga 
jada e mala consciente de sua força; 
outro, como _chefe de- Executivo mn 
nlclpal, transformando estruturas 
arcaicas, lt•vando o belavlstense a 
acreditar mala, adotando uma polltl 
ea administrativa vinculada ao cum 
prhnento doe deveres sociale,mals do 
qoe nunca necessários para a est& 
bllldade social. Estes dois homens 
merecem a e;ratldão e o respeito do 
povo helavistense. 

Nesta semana, quando lnaugu 
ra &e a 10" Expobel e comemora se, 
a 20 de julho, o aniversário de Bela 
Vista, a equipe TRIBUNA DA FRON 
TElRA agradece a eles tudo o que 
flzeram pelo desenvolvimento do 
municlplo; OBRIGADO e PARABENS. 

organizadores da 10ª 
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sltn do governador restrtta uo lado 
+oclal fetlvo. 

Através deste jornal, em nome 
do povo Helavistense, pedimos n 
Pedrosslan o Inicio das obr de 
pavimentação flttca da rodovia 
que liga nossa cidade à Jardita,hoj 
lotrom1ltAvi'l e motivo de crltlcrrn. A 
fronteira tem multo o que ugradeoer 
ao governudor, mas e1He trenl!o dl! 
R 06O é um espinho encravndo nas 
Administração há dez€nas de unos. 
O p.,dro do Povo, ucoatumudo com 
ua sensibilidade a entlr os anselo 
populare1l, não e furtara u mals este 
desafio, pois, para ele, Ita é mo 
Uva de estímulo. BOAS VINDAS GO 
VERNAUOR. 

Crianças 
pagarão ingresso 

no rodeio 
Crianças até dez anos de idade 

não pegarão ingresso nos rodelos que 
serão reaUzadoe no parque de expo 
slções Rio Apa, eeflundo Informou a 
assessoria de .Relaçõe!I Públi(laS da 
Prefeitura Municipal. E1111e beneficio 
ás crianças de Bela Vista e tambem 
das cidades vlsll1h.aez, foi oonseguJdo 
través do prefelto Ely de Araujo 
Barbosa, que auxlllou o Sindicato Ru 
ral na amplla9!io das arqulbancadaa, 
com verba de 400 mil cruzel.ros. 

O preftlto bela vtetense concedeu 
este auxilio vinculando a sua cooces 
são ao ingresso gratuito das criançae, 
no que foi prontamente atendido pe 
lo presidente do Sindicato Rurat, Ed 
son Morais, que considerou •·justa e 
oportuna" a idéla de Ely. 

Expobel 

aos 

A 

O GREMIO PEDRO RUFINO 
associados e simpatizantes a realização 

encerramento a ser realizado dia 19 abrilhantado ~ 

Módulo 2001. 

e 

t nao 

. comuntca 
do Baile de 
pelo conjunto 
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JOÃO FJGl.1UfibUO: .\ llorn C! <10 tr .balho 
d« todos De+envolvimento é, untes de tudo, umn 
e " irito, a presidir noos atot mais 

estado de l,[,4ó quanto declóes de aleanee 
corrl(lt1i>lrn. l !lo de pírito 11uclon11l C\Ul' 
awt-,%4a e o+vã.4 a «wr« 
omnunr ordenar. em dependêel do ur. %p,,,%;{$ • iis nso. 4e 4gs !k" '. ai iria4s e oorvota4e. 
de roorulldnde dos costumes. 

-==DO POVO=- 

PEDROSS!AN: ·•Quem, como eu. 
qua tem como respalao este povo e esta 
tert'a r,uo por!e falar em crises. Mato 
Grosso do ul é o trevo continental de 
opJrtunictaJes. uma conv~rgênr.la de:: 
honens e de raças. E' eu sou nad i mais 
que slutese d ... todas us asplraçõe::1". 

Falo com alegria, com a alma transborclan 
te de emoções, JJOrque falo ao meu povo. Povo 
da Água Doce, do Nunca•Td•Vl, do SPrradloho 
Cancha, Caleiras, Centro, Nbarilo, Vila Novo; ra 
lo ao pedreiro, lavrador, c:n-plut:ilro, mecânico; 
falo ao médico, uomerdante, advog'ldo, Industrial 
pecuarlsta; falo ao meu pov;;a, Vivemos boje um 
dia de lestas, com a presença do governador 
Pedro Pedrosslan, Inauguramos a lOo Expobt>I, 
exemplo dignificante de sacrlflclos, realização 
maior da classl" pecuarlsta que !\credita e por 
AcrP.dltar executa e du ruo!ltras do <limPn!>lona 

. mentt1 de suas potencialldades. Povo e Governo, 
unidos, acreditando, construindo, ,,11,ando queimar 
etapas e fazer deste Estado o Grande Estado 
autes preconizado, boja em direção de sua 
real!dade. 

Parabens aos Expositores 

meu abraço, ao meu povo ... 

Ely de ftraujo - Ba_rbosa 
Prefeito Municipal 
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,EJy l-. .. Harbosa: Nesta hora. quando 
o Governador Pedro Pedrosslan Pxecuta 
obras beneflciundo toõa a· reglão da fro 
te!ra. num pln de tr11balho arrojado, 
coooizente com a sua visão de estadista, 
tt Pref1 itura i\'1uniclpal de Btla Vi11t..l\, ou 
,·t:irto o~ justos an&eins do povo, acompa 
h o ritmo de trlibalho de Pedro Pedros 
ran procurando com fsto, a simbiose 
p·+fita entre gverno estadual gover 
Lo I.J\Uolcíp11l. Bi!la. Vist11 está responden 
do >1os reptos do governo. formando jun 
to aos demals municipios de MS o grande 
todo. que levará este Estado &o seu lugar 
de grandeza entre as demais uniddes da 
Fede.ração. A resposta de 8ela Vista é 
TRABALfl0. 
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SEDE PRÓPRIA 

Est em andnmento constru 
ç,1o d11 srdo próprlu da R •do Belo. 
flstensP. de JornalR, onde funcloouró 
umbrm Grflen Apn. Provvel 
ente, a prtlr de Setembro, estare­ 
os emn nosn csn, l nos alto da 
R. da !iopúblfca, num prédio simples, 
s funcional, o construido com 

recurF0S próprios. Na verdade, 0 
grupo. comandndo pel 'TRIBUNA 
[ FRONTEIRA, cresceu, e procura 
agora o etbl/zar à olvel de em 
resn. No próxlmno mês procururemos 
4dqulrlr novos mqutn e vqutpumena 
tos, busenndo de+ta ! ·rma modernl 
r o parque ráfleno, tu:o de ecor 
o com u m plano de trubul lt o Pt'I 
triturado em reulldades r+tonuts 

Cl<l DOO 

JARD!I E AY TONI0 0ÃO 
Nestci uno 1nlr.laremofl tumbl-m 

as construções dut1 i;erJeR próprias 
dos jornals Correto Jordiense, e 
Jornlll ri~ ílonlto, Trlbunu Murtlnhen 
se e ornal de ntouto Joio. Se 
1udo correr de acõrdn com e previs 
tu, até o flaul do uno. teremos a 
nossa cosa em Jardim e ,rntoolo 
Jono, depol9 será a vez de Bonito 
e Porto Murtínho. O Importante nisto 
tudo. é o prova de confiança deposl 
tada em nosso trabalho, não só a 
alvel de lmpreni:a, mas sobretudo 
ao tocante a indústria gráfica. Est~ 
crescimento é reflexo de um traba­ 
lho honesto, lcnbuído do firme propó 
sito de colaborar com o desenvolvi­ 
mento regional, nunca a bdlcando da 
missão de se fazer um jornalismo 
aluante, na busct, <lA opções válidas 
e alternativas juRtos objetlvun 'lo 
a construção de uma sociedade mais 
justa e mais fraterna, oude a establ 
lld11de econômlca, social e psíquica 
deve ser a meta do homem. 

= i:!lC 

VEREADORES CANDIDATOS 
Em Campo Grande, os verea­ 

dores do PDS estão traçando os pla­ 
nos de atuação, visando as eleições 
de 1982. Para o vereador Ivon Morei 
r11 do Egito, presid,:mte rla Comissão 
exe.:::ullva do partido, é preciso "não 
deixar que se repitam os erros come 
tldos em tempo da A2ENA". Morei 
ta do Egito disse que o PDS lnves­ 
lirA principalmente nas obras do Go 
verno do E':0ta do que hoi e centraliza 
as atenções na Capital, ·"paro tentar 
os fazer com que Campo Grande 
ressalte-se politícambnte". Provável 
P}'e os vereadores Valdir Cardeso, 
ellx Balanluc e 'I'etsuo Arashlro 
terllo 011ndldatos a deputadoa estadual. 

83 o83 

GILBERTO GIL NO MORENINHO 
Gi No dia 14, o c a n t o r 
n lberto Gil estará se apresentando 
?? ln4sto Moreninho, em Cmpo 
""de, em sua penúltima aprese­ 
"" no Brasil, antes de embarcar 
J/ªà uma série de espetáculos no 

P O e Estados Unidos. 

e;;::; * 
VEREADORE5 BELA. VISTENSES 

ia Biramos em Julho de 81, mas 
,, "Oeçaram as articulações politi­ 
, Pisando as eleições de &2, com 
,, ""ada ds posiçó>s de alguns 
.,}dores earpograndenses é do 
eo Pt or. Aqui em Bele Vista. por 
a"}"ato, tudo esta s nível de estu. 
do e Poss1bilida des, tudo dependen­ ~,,"? intetativas do prefeito Ely de 
vad UJo Barbosa, lider popular (pro­ 
dtt•º. nas U.Pnas), e que ainda não se 

""U no toeante a sua_candidatura 
os,"?''ado estadual, fato que se l r poderá trazer desdobramen- 

Projeção 
OLUNI DO EDITOR 

tos, isto porque exlstem outros ean­ 
rlfdotos du r<>glllo, exemplo éle Fer 
nnndo de Freitas, Or,voldo Orubert e 
.'\llovlr de Alencar. 

Canrtldntos à reeleição na 
CAmura Muntelpal, J definidos, os 
vereadores NIvaldo de Burros. Afon 
110 Ollon Nunca Leite e Osvaldo 'I u 
rlnl, preh,udem, desde já, arreglmen 
lar o seu eleitorado, buscando uma 
estratégia de aço condizente com 
us lnlclullvns du direção do porlldo. 

No que se refere a Afonso 
Dllon Nunes Leite, atual presidente 
da Cíl.mara, os comentArios dlio 
cowo certa a sua Indicação à chefia 
do Executivo, dep6ndendo, lógica 
mente, da candidatura de Ely e até 
de seu posicionamento a respeito do 
assunto. A missão d~sle jornal, a 
po rtir de agora, SMó a de incentivar 
o surgimento dEI novas llderançaR, 
eperando a necess~rla renovação 
dos quadros politlcos, algo que a 
cada dia tie apresenta como de 
extrema necessidade, l11to porque, 
para nós, a politlca deve ser feita a 

G/$70$ DE AL- 
• E ·e > 

C00LOS ANO- 
MIMOS 
RENASCER 

No Salão de C11tequese da 
Igrceja Santo Afonso em Bela 
Vista MS. 

Reunião: Aos domingos com 
lnioio as o9oo horas. 

CONVITE 

O Grupo Renascer de Alcoóli 
cos Anonirnos tem a hnu de convi 
dar V. Sa. e Exma, farlia para as 
reuniões que serão realizadas aos 
domingos, na qual teremos a opor 
tunldttde e satisfação de apresentar 
lhes nossas experiências através do 
programa de vida que AA nos ofe 
rece. E juntamente com nossas fami 
llus desfrutarmos de uma vida feliz, 
com sobriedade e amor. 

Se você quer beber o proble 
ma é seu. Se quer parar de beber o 
prc,blema e nosso. 

Podemos e queremos lhe tijudar 
sem nada cobrar. 

Certos de contarmcs com ve-s 
sa distinta presença de vital impor 
tâncla para nós, agradecemos. 

/\ COORDENAÇÃO 

todo Instante na procura de Idlas o 
métodos que levom u orµaolzação 
de umu socledado, cujo objetivo do 
ve ser u Justtçn soclul o bem ·s 
tar do povo. 

Perondi é 
rrefeifo 

c?nlidalo 
Municipal 

a 

G advogado Sérgio Roberto 
Perondl, atual presidente do Dlretó 
rio Municipal do Pc.rtldo Popular e 
da Liga Esportlva Belavlstense, um 
doe mais atuaotes lideres da eomunl 

dade, et- co.m d f;I.R nHE-nt l(vn11 po 
ltleas: ser candldnto n vereador ou 
easo haja eleições para prefelto, wer 
um dos candidatos à eheti do Exo 
eullvo. O lnnc m nlo da eandidatu 
ra de Surglo Perondi à prefeito mau 
t1!clpol eslé. oflolulmenl(I !nnçndn, 
desde que o presidentes J0o Fijuvl 
redo conced.11 nutonomln nos montei 
plos considerados de Interesse da e 
guronç1l naclonol. 

Caso permnneça esta""fórmula" 
de µrefeitos oomPildos, Peroodl, n 
to, erá cndldnto vereador, mn 
todas as lideranças belavistenses de 
todos os p o r t I d o s, por uma 
questão de 1denl demoertlco, 
dPVe'll lutar pela autonomia tios mu 
nlclplos, proporcionando no povo o dl 
relto de ecolher o seu Prefeito, JJllú 
aceitando re!{ratl o nomes or1undoa 
de consensos e Imposições polttlcas. 
Tudo se re,rnme a uma só palavra: 
DEMOCR:\CIA, sem odjellvGe, sem 
easulsmo, sem medo. Afinal, porque 
ter medo da voz do povo? Segundo 
o dllodo popular, é a voz de DruR. 

0 DG 

E TEM MAIS 
CaRo haj'l t-lelções para prefel 

to em Hela Vista, já se cnmentu 
que Edson Morats, Pedro Palmlerl, 
Ivan Afonso da Costa Marquei', Lulz 
Carlos Nazaret f'I Afonso Dilon Nunes 
Leite, Blio candidatos e~ potencial. 

!;fl(; c.l(; 

BELAVISTÃO 81 
Nossos parabéns as equipes 

do Operário, Orêmlo União, Nauttco 
e AABB pela classltlcacfio para as 
finais do Belavlstão 81. Neste domin 
go começa u segunda fase. Vamos 
ao estádio Otávio Fontoura e presen 
olar uma excelente rodada dupl11: 
Nautlco X Operário e AABB X Uniflo. 

BELIVIS 
MEDALHA DE PRATA 

1 . Cânclo 50 pontos Guego 8 
Ramos 49 7 - Milton 41 p001os 
Erlberto 48 Teofilo 46 
Moreira 38 Carlinhos 30 
Corrales 31 Orlando 25 

2 - Tonlnhc· 43 pontos 
Prado 25 
Callca 8 

Toledo 35 
8 - Adão Cristaldo 44 pontos Basillo 39 

Rlbamar 9 Ricardo (União) 46 
Lopes 16 Cabanha 44 

Vieira 26 
3 - Lulz Carlos 52 pontos Toalnho 20 

Blba 41 
9 - Adonfas 

1 
Carlinhos , 42 48 pontos 
Paulo 39 Hernardo 46 
Renato 34 Sodré 34 

Betlnho 38 
4 - Magrlça 44 pontos Afranlo 34 

Melado 38 
lJeleon 39 10 . Silvério 46 pontos Capacho 30 Ada 43 Geraldo 19 Mario (Operário) 39 .Rochinha 8 Ernesto 34 

5 • Laucldinho 47 pontos Ricc,;rdo (Na.Uco} 18 
Naào 38 
I.ulz Claudio 37 11 - Slquelra 47 pontos 
Uaçapuve 42 Tacinba 31 
Mlquimba 33 Jnscelfao 33 
Arlaa 32 Ota (AABRJ ªª 

6 - Vandico 47 pon.tes 
Zeca (Operarlo) 24 
Rubeas 20 

Mauro 44 OrUz 14 
Otto 24 
Rbens e Marcão 16 



A CAmar Mutetpl de Atonto Joo Irmana-se o povo d,}! 
Vt mn comem.orço de m+n um wntvrrsAnto de «mnctpc0,2"",", 
do muieiplo e piHllclpa dn ulerla geral pela realtzço da 10 Ex! ) • 

N.- .. 111 frontrlrn unido Pfll torno dos bjetlvos mlores, estamos 
procurando levr uo povo nos melhoramento que elP tauto neceHslln, e 
l+to et e tornado renldnde com o Governo Pedrosslan. 

P, rr b,•rrr- HO rm•frico rnunlclp:11 Efy dO /\ruuj11 nu, boeo, no Slridl 
i <'i1(0 H11ri 1 ,. 1 o pt,VO rj(' flt-111 V1:.t11. 

R MUNICIPAL - TONIO JOAO 
DE 

Rubens d· O/v·ir. Pre+itvnte, Nerino Gongulve, Arnaldo Mr 
q1e· da lv·, g ,pito U,rnlra, Allulr de ÜllVtllrfi 

Saúdo nP,.,ta op >rtuohlurle o bravo povo belavlsteo·se, de passado ilustre 
. p,,vo que vivi u n vive u b!E>tórl11 neste chão, palco de atos bPrólco~, povo 

qur curregt1 CCJJJf.!go a A:;perança de dias melhores, a certeza de 
q:;3 n jusl!ça Rucltil e o bem ostr uloda sArão alcançados. É 

f'llta 0oper11nço, es111 certeza que espero ver sempre renova 
d11i; pPls Ainda Rrstd uma E:iperanço. Aos organiza 
dores da Expobel, às nutorldodes minhas respel 

tosos ~uuduções, Ao Povo de Bela Vista 
o AbraçCl stooero do prefeito Altevlr. 

Altevir de Alencar 
. 

prefeito Municipal de Hioaque 

. Sob a lidrr~o~a firme e insofismável do grande líder ., administrador 
PEDRO PEDROSSIA , a fronteir11 vai se h'asformanrlo ., hoje ·à não 

se fsla • marasmo, eu h!pótsses, boia realtdade é que o'tr. 
balho vat derrubado estruturas obsoletas e ai surgindo 0 

oov,, ~ tdO . de '.\'h. Bela Vl~ta, com· o- prefeito E;y de 
Aravjo Barbosn «cmnanh estas tr»+frações, a 
rf' liZJÇào da 10ª EXPOBEL é mareo pronissor 

c1e.,tli murlança. 
Ao povo be!vitense, prefeito municipal e Sindicato Rural as homE> 

du Diretório ~uoicl;:iat do PDS de Jardim• nagens 

José Destef ani 

Presidente 

CLUBE DO l 

H 
A Prlnces11. do Apa se eterniza 

n0 coração do povo de toda rt 
Fronteita do .'.1ato C1·0Rs0 do S:.«I. 
Pois. seu~ filhos traz:m no sangue o 
germe da trndl('il.t) de aeul:! uotepHS· 
sados, uu luta pelo desenvolvimento 
de toda urn11 reglllo, vlPoudo o pnnto 
de cheguda, que : o b tu estar o­ 
i;lal dt:: torta umu cocr.unl ht.dl:'. 

Bela Vista é o apê,Hllce lfo~te 
11ovel E,to<lo. maR que fnnclon». 
como um órgão ólssemloa,lor d • um 
sistema urgaolzacto e plan1f,eaclo dA 
culto, prAttca e dlvulgt1çãn úP tut1o 
o que veoba l:l melhorar a lt'><'nl,·0 
de criação de godo, drs.-uvqlv,-.r a 
flemeodura de grãos e prut, gPr u;i 
•mas rlquesas nuturalti. 

t:ltiu& filhos nativos apr ep deram 
a lei primeira QUfl vlglu nr,it, 8 p..1- 
gos: 11 husµflalld11de e fido lgulti. 

E, com elus currear:,m f.Jtrns 
de outras plaga, para juntos, faz+­ 
rem enirar em vigor a egun fa lei. 
o desrovolvlmento. E. a,-.1:1í::!!. vêm 
rasgando o cerrado, desbravurido õS 
rnatnt', enchendo os celP-iro1:1 do Ei;­ 
tudo de carne e grilos. 

E, com tudo isso tornando-se 
um núcleo trammls3or L!a h'!1·ança 
social, htravés da prAtlca e ctivulga 
ção de hábitos locai~, de priociploR 
e valores murais, qu:: u111 loH criam 
em nos os graoos selais uma 
unidade p,-.icológlca, com modos da 
agir e pemur culf'llvameotr, valor! 

DE "GUIA LOPES 

TI 
zandn e oj11atoodo o horn11m rur!eel, 
ao :nelo nmbll\nle, para: numa re 
cllo tj!ll coojuuto, ca oanltâ lo u eu 
freotar os prnbl.im11s burocrôtlco1 
do mundo roodPrnn. 

E, na revalidação e reflrm 
çilo do~ volnrPs fuodrmenlllll:! du sua 
formação. vêm apoutwnlo às novs 
geracões º" rum<n, dflftuldos de tra 
bfl lho, cuttu1 H. ctvl5mo t3 oociooall 
rlaót'. 

E, é atmvés do Sl~OICATO 
RUR~L. <'uja d!DO.mlra :llr-:!torlo é 
ene 1b••carlf1 por um dos lideres da 
relão. Edson ferae, que vem bus 
C'lt,do u cunqu ,;t11. ele um Estágio 
d,• Fôrçii ::;n1;tal qu;,, lhe dê ressooun 
r:h 110!' Podned Públlcos e o11s 
clasi-l-'A predut ras, para atuar real 
e p.,dt r1 f-anH n te no alevaotarnento 
do p'.Hlrão de vida do homem do 
c·.,,mpo raize.i primordiais cumprloáo 
1:1ss!m. sua 11lt;i <1estloação histórica 
no cenrio do Estado de Mato Gros 
!lO do '-ui. 

O Ctuh ... tio Laço ··Gula Lcpes" 
o HeLól ctu R; tirada da Lagunrt Ir 
mc101Hto nos :ne!-CDOl'I prlocíplr,s es 
trw r-sento {na malor festa da 
Fronteira dizendo Parabens Bela 
VI-t e obrigad! 

Dr. José A'anssio Néto 
pelo Patroo11to. 

OL4 
DC' 

O Pr?rcit, LEVY DlAS. de Curnp0 Uraode, cu'llorlmentu os organizadores 
e PXpoc!tnres du 10" EXPOBEL, forrnulnndo votos ele ·uceo 2 epe 
n,ado que a amostra, fruto da umtão e do d:nàmtsmo da classe 
ecuarista, sirva tamnb+n de exe lJOlo à torto9 ;ique!e,i que 

ainda não aereditam na força,'do trabalho e d unão. Par:s à 
diretoria do Sindicato Rural.· 

AprovPitll. u oportuoid1tde para cumprimentnr· o prdrito I::LY de Araujo 
Barbosa e o povo beht v;stese pelo trnscuro do 63.º aniversário de 

eaeip:ção políHca do município . 

- _._ ·, 

Le.vy Dias 

Prefeito de , 

Campo Grande 

l 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 

Administração: 
DR. ELY 

, 
"E 

DE 

Tempo 

ARAÚJO 

de 

BARBOSA 

Progresso" 
Relaço dos Bens, Obras e A««itencia Social 
Obrn,, 

1979 

Serviços na limpeza de ruas no Lnirro Nnnco-Te-Vi 
E. nrnnilhomento de 12Jrute de esgoto na ruo Dr. Seba6li!lo 
Crispim do lego, 
Limpeza de vala, roçada na Av. Teodcro Sativa e replantio 
de mntlas de flaruhoiurn 
Serviços de Guia~ l'Juv!ois 
Construção de um harrncilo puo criação do Bicho do Seda 
nu Escola 3lo Geraldo 
Períurao:\o de um poço de lígu1 potivel na Escula Rurul 
Dumn cuê 

A«eistencia Social 

Compras do remêdio pura pessoas corentr.a 

Auxilio pnra surdos e mudoe 

E•portrs 

Aquisição de materials esportivos para o setor 

Obras 19S0 

Construção de ponte de madeira com ll mts de vllo 
Sobre o Carrego Nhoatim 

Construçào de uma ponte de madeira com 9,00 melros de 
vão ,obre o Córrego Jacaré 

C'onstrução de duas pontes de madeirn com 5,50 mie de vão 
cada, na Rodovia que da Acesso ao l'arqud de Exposição 
Construçfo de um_a potlte de madeira com 8,00 metros de vão 
Sobre o córrego ECCo dd estrada da Cnieira 
Construção de uma ponte de madeiro com JS mts de vão 
sobre o côrrego Agua Azul na Estrada de Dama-Cuê 
Reforma totai da Arquibancada do Estâdio l\lunlcipt1l 
Octav10 Fonroura 

A mp!ioçiío Préjio do Colegio de 1.0 Graú Jarbas Passarinho 
com 4fl metros quadrados 

Equinomrntos e J\hteriAI Permnnrnte 

't·nwilios pr Meroda Escolar 

95 Filtros para Merenda E·colar 
16 Pnnr.los Urande de !lo, 4o, 5o Litros 
2 676 Pratos Esmaltados 
240o Copos Esmaltados 
325 Duz. de Colheres de mesa 
325 Duz, rle Garfos rle mesa 
42 Panelas Média de 2o e 3o litros 

Assistênc'a Social 

Fornecimento de Remédios a Pessoas Carente 

Doaç~o de Prôtc-ee a Pessoas Carentes 
tonsultas de óculo n pessoas carentes 
Auxilio de diveras Especies para Iessoas Carentes 
beneficiencia Hospitalar pagto. de Despesas a pessoas 
Carentes, Haio X 
Doação de óculos II pesrnas Carentes 
Pron:oção Social com Benefício para o .Público 
Subvenção Social para entidade, filantrópicas 

Exerefcio 1931 até o me de Abril 

As•istencia Social 

Pagamento de Remédios il pessoa~ .Jarcntes 
Pagamento de Óculos a pessoas carentes 

Pagam~nto de próteses il pessoas carentes 
Promoção ~ocinl em B,:neficio do Públíco 
Atendimento Médico II pesrnas carentes 

Atendimento Hospitalar Raio X pi pessoas Carentes 

Auxilio a pessoas carentes ,AF5ociaçào de Surdus e Mudos 
Passagens etc 

Pagamento de 3 c1deiras de Roda a Pessoas Carentes 
Pagto de Consultas de óculos a pessoas carentes 



Aqoi,içllo de uma cuanle rm cerejeira 
Aqui,içAo de duas camus de Csmpaohll 
Aquisição de cama« de Campanha 
Aquisi;fto da chapa de um íogia e Sanit1río 
Completo 
Aqui+lçdo de Carimbos de Metal 
Aqutiao de ciuco circuladores de ar 
Mqu'ai;o de um Fogão Dako 
Aquisição de óveis para reidençia dos professores da 
Eculdude de Féria· de Bela Vista 
Aquisição de uma coleção de Livros p/ ec Educação 

OBRAS 

Ampliação da escola Castelinho Encantado cl const. de 
duas salas de ouln e pintura g.:rnl 
Co,ulruçào de uma poute e/ 2 metros de vão 
sobre o Apami 
A mplinçào do Prédio da Telemat e/ trora de piso e 
Gemais reformas construção de um ponte de Madeira c' 
10 ruclr05 de vão sobre o Hio Jouo ~rnnde 
Pngto de 2tii mts2 do Asfoho e 4~ metros do Guia, e 
Sargetas na rua Gaia Lopes (H'raça) 
P'agto 576 mt-2 de Asfalto dos Cruzamentos: 
Uua 15 de Nov c/ Antonio Juno, Hun 3 Ou,, e/ Ant, Jollo 
Hua H1 do Nov e/ Guia Lopes, Iua 3 de Out. e/ Gal 
Osóiio 
l'agto de 3602 ms de Asíolio e 60 mia de Guina e Sargetu 
l'in Huu 15 ,1-, Nov. e 03 de Out, 
Q . .!I - L li. Q-Ul Lt13 Setor UI 
lJesmotamenlO e coa.truçào d., 2100 mta de estrada 
Boindelrn 
No Bairro N. Sra. de Fátima, Fnz. Apa. cercado e/ 05 fio• 
de arame liso o postenmcnto de Aroeirn e/ 2, o mnts 

ESTRADA DE :WOM1D1 
Her.upernção ele umo mot• n:vclndorn, marca C, t ,rpillnr e 
re furmn Lle um trator Fiat A 0-7 

Comtruçào dn Prérllo <lo Cot~gio Godofredn. Gonoalve,, 
na tegio DA MA-UE co 10)nts2 
Ac1uislçiio de mutcrlai• para reforma do bnrracilo dn e:rpo­ 
wtção de propriedade deste municipio. 
Amplioção do prédio do colégio !:ião Patrirlo e eonstrnç!lo 
do povilhuo da mhrenda cecolnr. 
1-'ugamento da mão do obra do posto fiscal_ localizado 
as margens du rodtJvln nu divisa do municipio. 
Obrn._e de urbaniznçào o arborização na av, teodoro utlva 
p.antio de 4409 mudas de pluntas de diversas e;écir. 
Aquisição doe direitos de usufruto de um barraciio no 
psrque de exposição pura exploração com fins beneficentes. 
Obras de urhnolzaçào nu praça do monumento internacio­ 
nat· 
Construção da rede de transmisslo e iluminaç!lo pliblica 
no parque de exposirção. 
Limpeza das vlas pliblicaa doà bairros Nunca-te-vi Ser• 
radinho, Cancba e Agua-doce. " 
Locaçdo o demaroaçào do terrenos urbhnos e "suburbanos 
e mapa,. • 

Equipamento, Instalações e Mnteral Pormnnte 

1 caminhão marca Dodge mod·p - 950 - ano 1980 amarelo. 
l onaibus nno l972 para transporte de professores e alunos. 
kcuprração total da Motoiveladora Citerpillar mod. L2-F 
•éne 37;,, . 
l trator de esteira m•d. ad -7 flat.alliF. 
1 trator escavo carregadeira mod-151JU B fiat allis 

1 motor recondicionado volkwngem mod. 1300 
1 motor recondicionado volkwa;:em mod. l;i00 

Equipame11tos Matorill Permanonh. 

f Refrigerador Brastemp Mod. Bro 32 L 
1 Lona Encerada Locomotiva Tam 10x7 
1 Turvo Arno de 50 cm 
Um regulador de voltagem para a_ntena .. 
1 Carrinho de mão para escola são Patricio 
1 Macaco Hidráulico e um jogo de chave 

Equipamentos da escritorio Para todos os setores: 
06 Maquinas de escrever Ohvetll 
05 Maquinas de calcular Eletronica 
02 mesas chefia e datilografia 
01 Arquivo de aço e uma estante madeira . 
01 Poltrona chefia e 02 Poltronas Secretaria 
01 Arquivo misto e 1 armario reglslrador 
Um E.quipamento interfone central PABX OX 28 Siemens 
Um Jogo de Arna Ws-13 com o5 cadeiras 
Uma enceradeira arno esmaltada 
Quatro Cadeiras Maluccelli 
Um Relogio Musical 
Um macaco Hidraulico 
Uma Bomba engrachadelra 
loo Carteiras Universitárias Mod IJ9-U com Braço Jaca­ 
randá formica Cromada 
Um:,Fogão do duas bocas efum Filtro 

Aquisição de materiais e equipamentos para 
o Alojamento, onde per,11anecem os professores 
e alunos da Faculdade. 
Ampliação de mais cinco Canais Telefõr,i;o. 
Instalação da Fac. da Férias. 
Melhora da Aparel:1aJem e tran3missão da Imagem 

. da Televisão. 

1 

·ME N S A 6 EM. 
Nesta hora. quando 

o Governador Pedro Pedrossian executa 
obras !,)eneficlando toda a região di\ troa 
telra, num plano de trabalho arrojado, 
codizente com a sua visão dfl estadislu 
a Prefeitura Municipal de Bela Vi:,tg, o~ 
vindo os just:,s aoselns do povo, acomp:! 
nhs o ritmo de trabalho de Pedro Pedros 
s1an, procurando co:n isto, u t1imblose 
p1>;-felta. entre governo estadual e gover 
no IDUolclpal. 8els. Vista está respoodeo 
do aos reptas do governo. formando juo 
to aos demals municipios de MS o grande 
todo, que levai-é. este Estado ao seu lugar 
de grandeza entre as demat!I unidades da 
Fedt'raçil.o. A resposta de Bela Vista é 
TRA8ALH0. 

_____ 1(¼) + (¼)------ 



COLUNI DO 10º RC 
VJ51TA DB OFICIAL GENERAL 

No di 15 do maio do cnrrenlo 
esteve er vIs!tu a esta Gusrnl 

,' @enorl Leo Guedes Eteheyoyen, 
{4te do Estdo Mtor do II Ex@et. 

nooropanbuclo por comltlvu de 
't membros do respectivo EM. 
{4u e de um vislta do rotina, a 
"",, complementou um sério real!­ 
"",j em Untdndes da 4 Brl»da de 
,álartu Mecanizada. Em suas pala­ 
iras de dospedtcta, o General fêz 
1 
rtos i;loglos ao 1011 RC e, principal 

~rote, à cidade de Belu Vbta. 

pi~ DO SERVIÇO DE VETERIN:\R!U 
{ Ex&RITO 

Trancorru, no dln 17 de 
1juoho, o dia ria Veterlr1árlu :'lllllt-1r. 
pjta em que se cometo;u o tu+ci. 
l!iento de seu Patrono, o 'Tenente Co 

Estado de Mato Grosso do Sul Comarca de Bela Vista MS 
Carlórl o ,lo tº Ofício 

FRAZI 45 DIAS CJ 

ronel Dr. Juúo Mun!z arreto de Ara 
gfio. Militar, méd.tco Cloo!lsta, pesqul 
zador, Intelectual e Veterinrlo, fol 
Munlz de Aragio o responsável pela 
orlfJÇ!lo do f:'URloo Veterinário em 
tertao Brasllelrna. 

Ao ussumll' o Governo, o Presl 
deolo Rodr1goes Alves aeparoo-so 
com uro grave problemo, a perda 
ucentuuda c\a onvalhada militar e 
clvll, a multlclplldude de doenças 
porasltórtas e lofeeclosa e o mormo 
em particular. Problemas esses, q::ie 
o h1vuram a contratar na França, uma 
cnmlssllo militar Veterlnarla, que 
auxiliara Muolz de Aragõ.o oa cria 
ção do Ensino Veterinario entre nós. 
o qual o eoncretl7,ou seu sonho a 5 
de janeiro de 1908. Porém, homem 
de visão foi ainda malA e em 1910 
criou-se a Eseola de Veterinária do 
Exército, pioneira do ramo no Brasil. 

- O Sr. José Avelino e Silva. 0ficinl 
4 Cartório de Regl·tro do Imóveis da 
'ara de Bela Vista - MS, Estado de 
to Cro+so do Sul, na forma da Lei, etc .. 

-- Faz saber nos que o presente Edl­ 
nl vir-.m ou que dele conhrctmcnto tive, 
·~01• que de acõrdo com Lei Federal n.o 
tiôG, de 10 dr Dezembro do l.079, pelo 
ir, Stbnstiilo :\íllton HoPn e S/ Esposa clno. 
fky Acoiuly Horn. brnsilciros, .:osado,, (10• 
mtionlc~. residentes ire,to Cidade, à rua 
!otooio Joiio n.o 2.109, CPF comum n.o 
(l),IJ98.~ll/l5, me foi requrrido o Hegfstro 

·DESMEMBRAMENTO", denoninado 
~rdim "SANTA • l!ONICA". nprovndo pela 
lrefelturn l\1uniclpnl desta Cidade, de ocÔr• 
bs com Ato de aprovação de 3o de Junho » Lsl, e Processo n.o 618/81, de o2 de Ju­ 
~o dt 1.981, elaborado no Lote do terreno 
,l'rbmo determinado sob o n.o 237, dn ';ln 
rcunionição, com árcn de lo.Soo,oo (Bez 
il e oitocentos metros quadrados), situndu 
,½otro dos seguintes Limites e Confrootn­ 
s; AO NORTE. coro o Loto n.o 236· 

10 SUL • Com o Lote o2 AO LESTE . 
~m o Estádio Municipal Octávio Fontourn 
tt Rua Marechal Cândido Mariano Rondon 
\ AO OESTE - Com o Lote n.o 235 d a 
.:1 Marechal Floriano Peixoto, devidamente 
tricolado neste Cartório de Registro 

•• O Sr. José Avelino e Sil,·n, Of-i 
1 do Registro de Imóveis da Comarca de "f Vi,10, Estado de Mato Grosso do Sul 
orma da Lei, etc ... 

~ . - Faz saber nos que o presente Edi 
Ylrern ou que dele tiverem conhecimen 

~rede acôrdo COJJ' a Lei Federal nome 
76, a 19 de Dezembro de 1.979, pelo 
'?'atuo Milioa H@sa e s/Esposa dna. EI- 

Ccioly Rosa, Brasileiros, casados comer "f1t~ Rcsidcmes e domiciÍiudos neetn Ci 
, 'da Rua Antonio João n.o 2.108 foi re 
ndo o Registrn do LOTEAMENTO de 
"mudo JAfDI SANTA MONICA apro 
" pela Prefeitura Municipal dessa Cidade h,""" go_o_ Processo i.o 618,91, de 09 
• n o de 1.981, por Ato du Prefeito Mu 
sl elaborado no Lote de terreno Urbano 
,"ado ob o n'6236, da l.a Circunscri 
área de 62,509,U0 (Sessenta e dois 

, quinhentos metros Q,uadrados), situados 
,"s limites e confrontações: AO 
;a,,./ ~om terras da Chácara N. Sr.o 
~ 1to (Area rema.nescente); Ao Snl. 
,e e s n. o s 235 e 237, 

1 íl ~TE, com o bairro nov.a Bela V1stll 
. i'lar;sTE, com a Chacara N. S.s Aparecida, 
°si.'t lllen1e transcrito neste Cnrt.ório de 

I
ro lmobiliárlo aob o n.o 1,679, às 
~n: 1.679, do livro 2, juutamente com 
tuento do Registro foram apre e,nta 

{]? Car6rio do egistro 1@bili4rio 
a ente autuados, o Memorial de de­ 
,,""umuetos exigidos pelo Art 18 da 
ilt lei no. 6,766. C' Loteamento será f",si@vsj Quadras, subdivididas j ••enta r &etc) Lotes, Oe referidoss 

lmoblli6rio sob o o.o 1.679, folha 1,679, do 
livro 2, jnntomente com o Requerimento de 
Hagistro, foram npresen&ados neste Cartório 
dn 'Regi!lro Imobiliário e devidamente nU· 
tuado, o Mr.morial e demola documento• 
exigidos pelo Art 18 da referida Lei Federal 
.0 6,766 O Desmembramento será composto 
de 2o (vinte) Lotes de terrenos UrbD.DOs, 
que •erl!.o colocados e vendo ao público em 
gero!, poro fins exclusivamente residenciais, 
observando-se parn tanto, nu Edificações e 
Obras a ele relaclonndas, as prescrições do• 
Poderes públicos. Está prevista 11 vendo à 
Vista e a Prazo, no valor e pre•tações a 
erem convencionados pelos C ontrarnntes. 
Y.nra que chegue uo conhecimento dos in­ 
tereusados e que ninguem alegue ignorância, 
foi expedido o preseate Edital que •0rá 
afixado neste Cartório, no -local de coatume 
e publicado em il (tres) dias consecufr,os, 
no jornal local, podendo ser apresentado 
qualquer impugnação. dentro do prazo de 15 
(Quinze) rlins, contado• da data l'la última 
pnblicaçiio. Dado o pnssndo nesta Cidade de 
Bela Visto, Esrndo de Mato Grosso do Sul, 
aos 8 oito dias do mes de Julho do ano do 
1.981· 

José Avelino e Silva • oficial 
do Cartório de Regi&tro 

Volnda para o de.aeavol•lm&ato 
e segurança do País não poder!a 
ser de3llgada do trato da cavalhnda 
do Exército o do odt-strar.aento do 
ello-de,gaerTa, da proteçlio lndl-ret& 
à tropa travós da Inspego de all 
mentos om geral, tanto em laborató 
rios ft.xos,, como em campanha, das 
11Hvldudes de sanllarIsmo e hlgüw.e. 
bâsleos nos aquartelamentos, em opo 
rações e em oonjuntoe reslclencla!s 
militares, na Ar.lso, dando sua coopo 
ração na are rural. pela assistência 
técnica as populações mala corantes, 
melhornndo suas condlçõM de vida. 
Ao Tne. Oel. Dr. João Mualz Barreto 
de Aragão, o reconheclmenlo e a gratl 
dilo da V E>terlná.rla-l'lledlclnn BrasUel 
ra e, em Especial de Serviço de Ve 
terlnárla do Exército a seu Patronc. 

Preleltura Muntaipl de el Vta 

Comissão Permanent 
de Licitação 

mal te Riras II/8I 
OBJETO; Compra de Materlal de 
Equipamento e Istul0e. 

03) Tel visor Phtleo " 2 " 
03) e tTlO"I p/ solteiro 
03) Çolchões 'µ/ soltctrn 
03) Tr vc,selrM 

Oala: 12 dt ,lunho do 1.!lSt 
Loeal: Secretarlu de Adminstra­ 

g4o. 
Udll11l: Attxndo no Sngu!lo. 

Ol8P0SJÇÕ&S: Outro Ellcloreclm, nto 
eou o Sr. Geraldo Aree da llva 

Secretaria de Admlolslrnçtio 
Bela Vlll•lll•MS. , n d Juobo do 1.981. 

Gotullo Lino: Presidente da Co­ 
mIsso 

Gomldo Aree da SUvo: Membro 
dfl Comlesllo 

Zenóbta L. Oec.mpoe Gomes: Mem 
br70 da Gomtssão 

1 

Dr. Itamar da Silva Outra 
ADVOGADO OBA/MS 2.509 

Estado de Mato Grosso do Sul 
Cartório do 12 

EDITAL - PRAZO 
Comarca de Bela Vista 

Oficio 

15 DIIS 
Lote9 serão ·postos à venda ao públloo em 
"era! para fins exclusivamente residenciais, 
~bservondo.sc para tanto nos Ediíicaçbe1 e 
übros o elas relacionadas as prescrições do■
poderes públicos. l!tsá previ~ta a venda à 
visto e a prazo dos Lotes, no valor a Hr 
eonvenclonndo pelo, contrato.ntes, E para 
que chegue no conhecimento dos interessa­ 
Cios e que ninguém alegue lgnor!lncia, foi 
expedido o presente Edital que será afixado 
neste Cartório, no local de oeiitume o publi 
cada em 3 (tres) dias consecutiros no jornal 
local, podenlle ser apresentado qualquer im 
pugnação dentro do prazo de 15 (qnmze) duu, 
co;tados do dota da ultimo publicação. Dado 
e possad'> nesta C1daelc de Bela Vista, MS, 
aos 08 (oito) dios do mes de Julho do ano 
de 1.98L. Eu• José A velh10 e Silvo, Oficial do 
Hegistro de Imóveis o d11tilogrofei e assino. 

José Avelino e Silva. 
Oficial de Registro. 

PREÇO DESTE 

EXEMPLAR 

mu 10,00 

Cansas Civeis e Criminais 
Direito Agrário, inventários, divórcios 

C separações 

Escritório e Residência 
l!ua Coror,cl Ponce n.o 334 

Dela Vista Mato Gros,o doSul 

Cyrio Far cao 
ADVOCACli\ 
POLITlCA 

Partido Popular 
Oposiçao 

Hua: Rui fürbosa, 2174 C/ Tel • 3832918 
Campo Grande • MS 

EXPOB 
PROGRIMII 

DIA 14 TERÇA FEIRA 
09;30 horu Aberture. Oficial da Expobel 81 
com a preaençn de 6, Exa. Dr. Pedr<> Pedros­ 
sian, Gonrnador do Estado, haotu.mento do 
Pavilhão, NacioPal, Estadual e l\1u11icipal. 

10:30 boroa Desfile dos animais ln,critos 
para )ulgamc,nco. 

1
12:oo horn1 Almo~o com 111 Autoridadco. 
14,oo hora, Terneio bipico, participação do 
lo.o ftC, recinto do Rodeio. 
19:Jo boro• Inicio do grande rodeio regional 
com toreada, e show, musicah. 
2!:oo hora. Baile Social no Clube do Laçe, 
cnimado pelu eonjunto Zodiac's e Baile 
Popular ■a Barraca da Pronav, com Los 
Slaueors. 

DIA 15 QVABTA FEIRA 
08:00 horas Abertum do Parque e hastea 
mento do Parilblio Nacional. 
o8:3o horas Pe!agena dos animais in•crito1 
paro julgamea10. 
o9:3o hora, Palestro sobre gado de corte e 
manejo de pastagens proferida por profe,so 
rea da Uaiversldada .Federal de Brasllia 
(local: buraca da Pronav). 
14:3o horas Torneio de polo lo o RC X Clube 
<10 Laço de Bela Vli&ta. 
1930 horas Rodeio regional Toureadas e 
shows musicais. 
22:oo hora, Baile Social 110 Glu.be do Laço 
e Baile popalar no Pronu. 

DIA IS QUINTA FEIRA. 
o8:0o horas Abertura do Parque e Lastea 
mentn do Pavilhão l'!acionoI. 
o9:oo hera• l•11icio do julgamento de animai, 
Inscritos com o presença do Ministro ABCZ 
Dr. Maria Cruvinel Borges. 
14:30 horas Apreaentatã• do carroussel. par 
tieipação 18.o lh:l. 

19.3o horas Rodeio regional, toureadu e 
shows muaicais. 

22:oo horas Baile Social no Clube da Laço \ 
e Baile Popular na barraca do Proo.av . 

DIA 17 SEXTA.FEIRA 
08;00 hora.a Abertura do Parque e hastea­ 
mento do Pavilhão Nacional 
08,30 horas Abcrtu.ra do Torneio d.e Laço, 
desfile das equipes e ha.ste.nmento das ban 
deiras dos Municl,pios participo.ntea 
12:00 horas Almoço de coofni..terniz:i(?il0 
das equipes de laço part!clpa.ntes. 
15:00 horas Paleatra a cn.rgo dn EM.PAE.R 
111.oO horas Rodeio 11egioua.l linícfo da cla.e­ 
sificaç!io). toureada! e ehows musicais 
22:00 horas &ile Social do Clu.be do Laço 

DlA 18 S,\BA.00 
08;00 honis Abertura do Parque e hasteamen­ 
to do Pa-.ilhãn Nacional 
es::,o hor!ll8 Torneio de Laço (claesifica.ção 
daa equipes) 
14:30 horas Pencas (classi.ficaçãe) 
19:30 heras Rodeio regional, classifieaçlo 
tourcadaa e abows musicais. ' 

22:00 born1 Bcti!e Social no Clube do Laço 
e Baila Popular no ~ronav 

DIA 19 DOM.INGO 
08:00 horas Abertura do Parque e haste. 
meato do Pavílhüo Naeionn:I ' 
08: horu Deo.isüo do Tor-nelo. de Laço 
14:30 horas Decisão das Pescas 

19:là Decialio do Grande Rodeio Be .. fonaJ 
toure.adu e Shows musicais " ' 

22:ot hora, Baile de Encerra.ne1110 no Clu- ' 
be Grémio Pedro Rufino_e entrega de pre. 
mios aos expositores. Bule do laço e ao 
Pronav 

Promoção: Sindicato Hnral de Bela Vista 
lecutaria Enedual de Agricnlto:ra 

tlalaboraçiio: Prefeitura de Bela Vin 
Lotai: Parque de Espoalçõe.1 Rio , e' pa 



egri r e de t 1 

Chegamos nos 10, EXPOBEL, o festa é de toda n comunidade porque caminhamos e crescemos juntos. Bela Vista não ó apenoll u■
cldade progresslta, mas uma grunde regllo cnm careterfstlcns singulares, difereneluda das demnats reglo€ e por Jsso mesmo loctlscutive[. 

mente Importante dentro do Estado de MS. g. d 
A C/l.mHra Muolclpul de Bela Vista. acompanha todo o processo e volutlvo que ora transforn:;a o muotc!plo levando-o a Iu.,ur e destaque 
Mtro o11 d1·mala. A reullzaçüo tia loª Expobel é fruto de um tn bulbo Arduo, mas é, sobretuclc,, a serena repostu de um dei[to mlor. 
Acreditamos no poder de reultzsçio dos bomoo, que hoje oldgom o Sindicato Rural, º'•""'"'º'" da 10' EXPOBEL, exemplo 

dlgnlf,onnle de trubalho, Povo e Governo, entidades privadas e goveranmeotals, todos tropeobudos na conatruçãu de um M':S 
gigante. Por Isso, a Jeet11, não ó e6 de Oeltl Vista, é do povo sulmatogrossense. A alegria e gemi. 

Parabens 

José Joaquim Ferreira Souto 

aos Organizadores 

MUI° 

, . 
• ' 

° 

José Simplicio da Costa Marques - Carlos Centurião 

Getulio Lino 

da 

:.: :· .. .' 
• ♦ : 

' 

f- ·.,, ~ .. 
·. . -· . ? 
' ·." ·- -- tia al' a .te « 

Afonso Dillon N. Leite: Presidende 
Nivaldo de Barros 

Moacir Pa • B es arreto (Secretãrio), Osvaldo Turini - 

lldelfonso Pinheiro 

TI 
1 



uso0ando-se à homenagens prestadas ao povo de Bela Yta, por oeas!lo da 10 Ixpobel, ex mplo da rerf• P curl~la, 
8 C/lmara Mualclpul do fordl • • m, cumprfrueata a dlnilmtca diretoria do Sludloato RornJ, no peroa de flt'U r,,111 rn , .D10,' , 

(l MFDEl .. •O~ DE MOR 1-::! trJ , ,.~ • t\lS e eompanhelro1 de dlr tufa, torm•laado votos do cr L éOlC uce_.; r., 
~ A reallZt1<;1lo da 10• 11:xpol>el é murco do progret1 o, é, acima do tudo, metlvo de ,'eatlrnule à toiH àquel :i que alej uma Irenteir 

tais progresslsta, um ketado mal forte, m poro mals f IIL. 

CâMIRI MUNICIPIL DE JIRDIM 
• l • 

' l 

1

,., 
. :·· 

' / ti2 I 
' 

1 ·,, -; a $ (; . .. 
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1 ARI BARBOSA DE DEUS OSVALDO COIMBRA CiRUBERT i 1 Presidente PMOB SecretElrio PP 1 
êiigRBRg 9E«EEGg9E@EE EKEKgEBEK R#Ri 

Uma exposição agropecuârla é feita com homens da talento, muita fibra, orla&lvldade, trabalho, re11ponsabllldade e objetivo, que somados a moita 
luta solidificam uma tradiçà". 'Aseim é a exposição em Bela Vista; e a EXPOBBL tem mostrado ao povo de Mato ürosso do Sul o dinam!smo 
da gente froote!rlça. Desta feita será realizada a 10ª EXPOBEL,organlza9ão de Slndlr.ato .Rural, oujo presidente, EDSON MEDEIROS DE MORAIS, 

não mede esforços visando aume•tar ainda ■ais o prestigio da exi)oslçllo belavlsteose. 
Nós acompanhamos o Progresso ~ a solldlflcaç!io da BX?Oi3BL. aflaal d:, eont1.s estamos juntos todos os dias 

rarabens Bela Vista 

OSVILDO 

VII 

POSSIRI 

Para~,1~ Sindicala Rural 

, 
• SOCIO-DIRETOII 

çao CRUZEIRO- DO SUL 



Trlt,11111t cf• rcat1:lr11 _ 

a 

Nós, da Cmar Municipal de Porto Mutloho, eelllMU ce:rtoe qui> I3t>la 

Vlttla ncompn.nllft o progrocno dorJ demais munlclploe do Eetud1t, 
provn inalot· de11111 llH&ertlva ó a roallz'iç/:lo d,.1 tO'l EXPOBHL, 

m•llor nmoatm dH. frout''lra. O lmµothinte trub'llho desen 

volvido pelos homens que dlrlem o Indteato Rural 
desta cldude, é motivo de orgulho e de satisfação 

do Lodu o (l'P□to trouiolrlçu. Pu1abéne. 

RIGE 
PresideRte da Camar~ Municipal de Porto Mortinho 

; 

EVERALDO LYES 
PIEFEITO MI ICIP 

CHA 

t: 

Para bens ' a V o e ê s 
Quando se trata de homenagear .um povo, um11 cidade, nem sempre o espaço corresponde a tudo aquilo que a geute goiitaria de falar. Hoj•, 
quando se realiza a 10. l~XPOBEL, fruto da dedicação e do dinamismo do povo belavu;tense, cumprimento os promotors, os trabalhado;s 

anônlmos, que fazf'Rl da amostra belavlstense uma dai; maiores do Estado. 

Falar a respelttl da realização da EXPOR~L, é falar a respeito da hlstór!a de Bela Vista,. de suas l_utas, de suas conqul~tas. Multo foi feito 
para se chegar ao que é hoje um dos mais modernos p1:1rques ds expostc;,oes, muitos sacrif!clos, multa luta, mas o povo da fronteira é um povo 

que gosta de LUTA. 

Nesta oportuuldnde envio calorosa sRudação aos organlzadores d~ EXPOBEL, ao povo de Brlla Vista, prefeito muntclpal 8 vereadores, sfirman· 
do, mal!! uma vez, CONTEM COMIGO, nossos ld~ats sao os aesmos; TRABALHO, JUSTIÇA e REili E8TAR PARA TODOS. 

Parabens Bela Vista - poro6ens Sindicato Rural 

"Si os fartes mistem ao lempe, a Expobel faz Pirie da irndic~c de alo Crósso do Sul" ij 
% .,. 

DEPUTADO ARI R1G O 



temente todos os bem que,ao lonpo dos anos, foram acrescentados­ 
l"",idade não +Urm por mero cano, ms determinados por 
"@s ctreunstánelas e rslvtdicções sigintficatlvas do povo 1:1 
"{ens públicos, as quis os Governo procuraram equaclo- 

nr dentro de ua possibilidades. 

0,1ndo lrrnugura so a 10~ EXPOBEL. (l no dia W comemora !! o uni 
,,~, 4eelu 'iístu. sentimos que, wtinl, o "noso futuro" cheo. ' 
"~u Ir,1lH dr> mr•r;1H t0011111,1 futurológ-HP, muu <1,~ urna oertPzu. Nosso8 

netos put.bens aos ranlzadores da EXPOBEL, e ao pre- 
rello oianlctpul Dr. fs,fy de Arnujo Barbo!;a, deQejando 

uinrJu l-!U.\:, V INDAS oo governodor Pedroeslan 

felicilates ela Wita 
Parabens txpositores 

10º Expnbel 81 

Advogado Pedro 
José Palmieri 

obenlz pesta oportunidade o prefeito municipal de Bela Vista, o pre 
tete do S1dicato Rural e demats companheiros e o povo desta 
hosp:talelr cl 1ade, pela relz ação da ixpobel e aniversário de 

l-'muuclpdÇàO poiÍt\Cll. 
Os tempos de progresso precoiz dos pelos nossos maiores 

extgm de to los nós uma pariicipçào utante, um desa 
fto maior, que esta sendo vencido. Parabus lu Vistu. 

- 
§ l:l 

1 
., . 1 

Jesus Delbar Ferreira Leite 
Prefeito de Caracol 

NTIL= 
de Tibyri.ça Loureiro de Almeida 

. _ d l0º EXP.OBEL exemplo dlgolfic1rn: 
ia Por oca;;ião dli realizJçao a. . lsta ~ovlo minha calorosa 
,2psi» e atei@@vos da !z;;:,%%;"o coara@@cieiio e 
"}O à to1os aqueles que cu 8 ovo e autoridades, pela pas 
:.,.., • Renas ratas hoenugn%°? 8 Meus 111oceros parabens 
•• ., do 632 aniversario d Princesa I0 •• • 

a diretoria do Sindicato Rural e a<' dinâmico 

d 'r"uJ·o Be.rbot1a. pr· •feiio Ely 0 " " 

Fazendas Jangada e Jamaica 
Que EXPOBEL eja o marco promissor de novas realizações 

do homem belavustens, empenhado na ooutruçlo de u futuro mlhor. 
Aos organizadoret e expostores minhas couratulaç0e, ao senhor pre 
kfto muolclp .1I , oto~ de proiund õxtto em f.U!Ul lnlcl tlvu qno vlHHll 
dotar Bela Vista de condtçõe para o seu desenvolvimento. harabens ao 
povo fron~ lrlçt,; porobl ne ô. dlrC'torln do 8Indlc to fRnrni; [)IHllbrns 

ptdcllo Ely do Aronjo Burl>usa. 

POI 'TO DE VEST 

E 
Enquanto não se define as re 

gras do jogo visando ae elelçõet1 de 
1.982, uma coisa é certa: O Voto de 
Protesto Vai Causar 6randee Dlssabo 
res ao Esquema do Governo. A cha 
mada cúpula polltlca do Estado de 
Mato Gross!l do Sal, no que tange 
ao PDS, as chamadas bases politicas 
não vai ganhar as elel;ó tidas como 
certa elo Governador do Estado. 
Mesmô sem collgação partidária, as 
fusões Irão embolar o meio de cam 
po e o eleitor além do PDS, terà 
uma série de apções que conduz as 
urnas, sempr~ o candid&to da oposl 
ção: As «'bras de grande volto pro 
gramadas pelo senhor Governador, 
não vai ~noher a panela do pobre. 
Lembrando 1.965, quando eão fazi 
a.mos campanha co:n a Imagem da 
Revolução de Março, o povo a exem 
pio das s.tual11 olrcuastãncll>S, foram 
ás urnas com o seu voto de protesto 
elegendo justamente o atual Governa 
dor do Estado. atra vé~ da coUgação 
do PSD/PTB, contra a UDN que tinha 
o aval do Presidente Castelo Branco. 
Perdemos fdo e o que salvou 0 es 
quema polltlco brasileiro. foi a extin 
ção dos part,d ,s, a exemplo tambem 
da atu:11 conjunlurzi politrna. que o 
PDS praticamente marchará sozinho 
contrn todos os pllrtldos recém criados. 

Para eomplic1u mR!s etnda, te 
mos dois ex-governadores como viti 
ma8, m111tando duas agremiações dlfe 
rentes. PPIPMDB, cem contar com a 
liderança inconter.te do PT atravéz 
do Deputado Federal Antonlo Carlos 
de Ollnlra, o mais ntado em 1978. 

PECO RIS' OlKE 
ff N NDES 

O TEHiO 

Tigernack Godoy 

Escrevemos esle ponto rle via 
ta, porque militamos durante 31 
anos a política do Estado . de Mato 
Grosi-o, 6empre com um microfone 
na não e conhecedor de todos os re 
cantos deste novo fütado. 

Falamos com "pés no chão··, 
cabeca fria e sem pee.;lmismo, já que 
tsmbem pertencemos ao PIJS e sem 
pre fomos partido do governo. Daqul 
para freote quando afunila,se as ,de 
ffnlções políticas, queiram ou não o 
jogo tem que começar de baixo pa 
ra cima, ish> é do ele!torado que 
irà às 1.Jroas. AdminlslraUvamente 
falando, nosso Estado vai indo multo 
bem sim Senhor, porem, pollttcamen 
te falanr!o, consideramos que o PDS 
tem multo que fazer p/ convencer o 
eleltor-i lo atrav3s de um progra 
m& degeTerno ab!'angente na conce;, 
ç!io da palavra. Todos os 55 Prefdtoi. 
(f\Jioaque está c~m o vice do PDS)e 9 
.-1.dmlrustradores estão com o gover 
no. O povo de uma Iorm'i geral já. 
pensa de maneira diferente. Para 
complicar temoi; o profe~sorado des 
c'lntente; mumãrto do BNH, tambem 
descontentes; Funrural, INP, Ç['étii 
tos Agrtcolas juros altos etc . 
tudo vem de encontro ao "prato da 
opo!!icão". Não qunemos allmtntv.r 
derrott1, mas, pergunt1i· se: Os org!ios 
de dlvulgaçiio do governo. poderão 
mudar b at•al imagem? Nãe acredi 
tamos. Fator sorte ganha elolção? 
Tumbem não acredHamoe. Vamo~ 
partir pura a luta e aguardar Ci rt 
sulta'1os. 



----~-------------------~ 

Segundo Myrdal, o futuro não é um tatlldndes cega; pelo onntrhr1o, 
est entregue à nos responsabilida 'e, 'Temos o podor do unallsar . os 
fatos e upllear retonnlmenlo as consequências práticas dons nossos Ideal. 
J{ .. J .. , vemos qul um flolu Vl!!lll, a coooretlzoçllo de uma lcléla forte A de 
tu tden! fecundo; n l1xpnbul. Fruto do trubolho conjunto de todo um povo 
uiu lo pela mente ser·na de un empreendedor, Edson Medelros de Moral8 

u 10' Expob ·l representa, mal rio quo nunca u rospostc1 de uma classe 
p·crista uo deu fll'H do1-1 uov 00 lPmpOl:L 

Nó.4, oom noRso tr111:)11lho, r.onstrulrno9 o futuro, o nqul, nu Princesa do 
/\o 1, e ,cll111lu hl•Hórie,, ela rrnnt>lra, povo e governo, unir1oa em idéla e açllo 
repode» os rotos dos tamp ws que lo diflcels e exigem mulor particl 
pa;0 e espírito ts dec{-lo vissndo u busca Inessunto de alternativa8. 

O ,nnl!H· mil rio mundo o:io A a pnbrez11 do~ necesslt11doR, mas a 
inconse'ê9e1u dos« bastados e ds farto., É preciso que nó8, polft!0os e 
empr+ srto, tmbuíls de sérlcs propósito, colaboremos de maneira prt» 
<:H pnrn erredter a justiça, o pesstmlsmo e a loconsclênclu, o grande mui 
do século. 

'! j· 6 dia de fostas de alegria o de música. é tambem um dia de 
rf'ex+o, pois n ulvgria da festa, o homem que consegue eugjar-se nos 
pr:-1.ilt>inu,; ao u,unrlo. este homem está desperto. Este homem é elemento 
ctalz dor de reforms e transformçõe8. Por ser um dia de ftlsta11, para 
benzo o idleuto Rural de Bela Vista, povo, autorldadEIB municipais, por 
ser :.t'Il dltl dl~ f111t.1s lo:Jlto u cada beluvtstense um momento de reflexão, 
precb»m'l!l d1menRlon11r vs problemas e resolvê-los definitivamente bu11 
cRauo. desth forma uruo nova ordem, mais justa de acôrdo com a11 aspira 
çõe.1 populureti. 

Parabens Povo Belavistense 

"Servk voluntaria mente aos outros exige de 
cada um dar o melhor de si mesmo, com 

prioridade sobre o_ cuidar de si"' 

ER ID) ID) IBJ [E fE 
Prefeito Municipal de Jardim 

porabens Sindicato Rural Bela Vista 

-- 
1 

-- 

lrm 

ra t 

Nesta 09ortunldade quando se reallzs em Bela Vista a 10ª Expobel • e se 
comemora a 20 de Julho, o aniversário de emancipação política' da 

Princesa do Apa; reado minhas homenagens aos homens que tra 
balhanrlo diurtunamente, estão mudando estruturas arcaicas 

criando condiçõ.:>s para o surgimento de uma nova 
sociedade. 

Pflr~ nó?<, Hrlrolo!Ntradores ciosos de nol!sas obriga 
çoes, e eulul!!.l' ver que nesta fronterla acre 

<litl\•i-e na fJrça cta união e nas 1délas 
coostrutiv11s. Parbbens Bela VJ&ta. 

Parttbt!DS preftlto EJy de Araujo ,. 
Barbosa. Parabens Slndlcato 

Rural 

s 

JOÃO FREIRE 
Prefeito Mooicipai de 

n nloAiu João 

ca 1LI 
O amigo &ncontraré. grande sortlmP.nto de produtos veterinários, agrico 
las, ferragens, artigos para montarias, materiais para construfã0 ero 

• geral, iaclusive tijolos de , 6, 8 furos. 
'*· 

Parabeniza Expositores e Organizadores da l0.a Expobc!I 
e cumpnmenta Bela Visla em seu aniven,ário. 

AV- Duque de Caxias n° €06 79.240 - Jardim - MS. 

_________________________ _..,._ 
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FAZENDA AS DE OURO 
de Dr . .José Atanasio Neto 

Crlaçllo rlf' bufoloe e equloo de ruça crioula 

si1ódu oxpoAltores o orgaolzudores du 10ª EXPOBEL Parabens 
uo povo dP: IJ11la Vista e prefeito Ely de 1-uaujo Barbosa 

pelo ü3" u11lver1,õrio de emanclpaçilo polltlca 
oa :'Princesa do .'\pa" 

A 

fAZE DA MODELO 
de Ermelinda Martinho Gomes 

lrmann-se ás coruemoraÇÕdB alusivas no unlversàrlo de Bela Vista e pa­ 
rabeulz!l os org,rnlz-1dore:,1 d:1. 10!! EXPOBEL. Parabens ao povo e 

autoridades bela vlstrnses. 

FIIZENDI 2 DE 
de Rachid S ld nh 

u o 
Mais uma vez estamos em Bula VIst par parttetpnr ativamente da 18 

E.XPOBEL, »mostra de maior destaque no Interior Sul-Matorosense. 
provs do narro]o e da fibra da gente frontelriç. Aproveitmos na 

oporluoldad • p'df:'".lt jur ao porn telieldad·s pela passem do 
63 ul rs rio de e nclpoçflo politle do 1unlclplo, 

Parabens aos Expositores, 

organizadores, e ao 

povo ~elavistense 

A CALUX chega aos dias atunis nu contlição de empresas capaz 
de, oforecer uma rara combinação de vantagens ao eetor de pa,lmenta­ 
çl!o asfálllca b Iniciativa privada. Trazendo 1.1 conflabllidadtl conquistada 
e!ll dezenas de anos de serv;ços prestados, a CALUX purtlclpa, com eli­ 
d?nela e dinamismo da nova mentalidade que ~mpera em Sela Vista: 
struir una nova cid11.de, proporcionando ao povd um melhor padrão 
e lda. 

Com mais de 1.000 funelonários, operando em diversas frenteR, 
no Estado dt:' Sã.o Paulo e em ato Grosso do Sul; seu capital social 
tem evoluindo e o seu ''know how" cresce a medida em que avançam 

seus projetos. 
Est11mos elltpenh11dos, todos nós, •diretores e funolonárlos, em 

(co [dar o aspecto de Bela Vista, executando obras de grande importância 
elal, gerando empregos e riquezas, trabalhando diuturnamente. de 
tºll!um acôrdo com ais diretrizes do prefeito Ely de Araujo Barbosa, 
U!c11ndo vencer desafios e oarttclpando da arrancada belaTiste!lse. Nes- 

1, data qu11ndo se comemorâ o 63.o anlversérlo do munloJplo e inaugura 
'Esª 10ª EXPOBEL levamoR a nossa mnensage ao povo 'be[avistense. 

},el to TAR EM BELA1 VBTA, PARTICIPANDO DO SEU ºDESENVOLVIMEN­ 
• E MOTIVO DE ORGULHO PARA TODOS NÓS''. 

Ajudando a construir uma cidade 
;J. 

e[ll 

Parabens Bela Visto 

DR. APARECIDO DE OLIVEIRA 
-CILUX- 

\ 

Et ru 



TRIBO 
NUMA PARUDI VI ' 

E 88 IGUI S: 1X1 
O Grémio começou a partida 

oom mulh voloc1r111ct(•, exploroMlo 11t1 
urranadas d Adontas e Ilv+rio 
dando n Ipresdo que u AAtB seria 
re factl, Adotando u tema técnl 
0u do outros [ou. os cnmnund»dos 
llo kuul proournvum omlur 1:11:1 jogn 
dus no meio empo e dali purllr rA 
pldo pum e, utnquo. o fl trmula ur 
llu •;ftlltO log,, no inicio, quuudo Lau 
ol11nbo g,rnllou 11u corrida, lnvudlu 
e nu l:!lturu da lult'rmtdlórl>l mundnu 
um tlrlmbAQO, marcuudo o primeiro 
gol. A bol unte de entrar ulua Da 
teu n:.i truv"', q11lcou uo chão e foi 
prar no fundo das redes de Betlnho. 
Não duva pura defender. Após n mar 
eaçlo deste gol, o Grômlo permane 
ceu no uestno ostilo de jogo, mn8 u 
AAHl:i, um tlme tr..i11qull11 foi procu 
rnndo dominsr o melo qunpo e ve8 
tire pelas xtremas. Não estava facll, 

Com ll dPfeJu marcando em cl 

ma duro roas nllo desleal o Grêrnlo 
no 1 tempo segurou o resultado. Po 
deri ter feito mais gole, mo o tlme 
do baooo lambem teve oportuuldades 
crladnus por eus uvantes. 

Foi um J,,go 1:::ual, com a AABB 
procurando oodtinclar na jogadc.:s 
ao melo campo. onde o Uol!lo é for 
te. Um dos lances mal1:1 booltfJS da 
partida foi quaudo ADA driblou qua 
tro defeneoree do Uoiilo e no salda 
de Câoclo, tocou por cobertura, a 
bola raspou o tmvest1llo. Ada mere­ 
cia o gol. 

~o segundo tempo, o panora- 
ma dt1. p!irtldo não 68 modificou. 
com do miolos ulu-rnados, ora a AABB 
mandando ao jogo, ora o União. Oe 
dois ttmes estiveram Iguais. Os joga 
doreR da. AABts não lat!mldaram ante 
"a Fúria" que jogou com multa roça, 
multa dh,poFlção. O gol do empatP 
surgiu uoa 40 m, quando Caçapavo 

T 
Lidera o Belavistão: 

cobrou falta da direita para e6 
querda e HBTINIIO, aompre o Betl 
nho, entrou cum multo oportunismo 
curtmhou a rede ée Cânclo. O resul 
tado fol justo, muito juato, os dois 
limes eattvernm lguo.ls- 

No Grêmlo Unll!.o dc.sluque pa 
ra Afr/lnlo, Ciloclo. (nrlinho, Mauro, 
Ricardo, Adonlas e Grttz, na A4AB, 
Bellnho, Toolnbo, RIb mar, Gueg , e a ç a p a v .. , Renat1>, Ado e 
Magrlça. Na verdad .!, uesta parti 
da. os atacantes foram dou1nados 
µeÍas defesas dos dols timee, de stu 
que especial' parn LA UCI DINHO, 
pelo postclonamerto tatico e coorde 
nudor das jogudas. 

Jogo: Grêmlo União I x AA un 1 
Loeal: OU1vlo Fontoura 
Juiz: Jve.s. Auxlll1:1res. Gl!;on e 

Eulino. 

2 X 1 

tº 1,.-mpu: Grt\mlo Uui o l 
Gol d1:1 Ltrncltlloho l 

2° tempo. Grérlo Ufa{ 
AABB 1, go\ de Betinho. t 

QUADROS 
Orêmlo Unlt1o: C'íl'lclo, Lopes, e, 
nhos, Mauro e Air4alo; Lueta{ 
donias; Teófilo (Rubens). KIeae 
Silvério e Oru1. (geral,fo) 

AA89 · Eriberto, Tonlho, R .•. 
Guego e Mugrtça: Caçapuva e RI, 
mar. Prudo, Oton, Ada e Betunh. 
Tlngue entro:.i uu lugur de Gug 

OCORf<ÊNCIAS E ARB!'l'RAGB, 
Bou. arbitragem de Ives, w 

erros, lvnpondo re+pelto, coupanh, 
do tod1:1tl 11s jl•g idas, mereceu nota 
Bem ux liado por GIlson e Eul 
Crõe murelos para Caçapava,À 
unho e IIvért. 

E 
pedro pedreira 

Seguinte: cocbllou, meu filho, 
cachimbo cal, não adlünla querer 
,desfilar minhoca no g11llnhelro, ga­ 
ltaha come. Fui lá oo OtAvlo Fon­ 
toura, bonitão, de roupa nova (o 
alambraoo é uma parada) l!entet 
perto do Moncl!ir e do chefe, e vi. 
Olha, além cio jogão de bola, vi a 
torcldâ do Nhrão, gente fina' mas 
faz um burnlho! A maçuda não é 
fácil, mas estou com eles e não 
ubro, porque estou com o povo, 
Acontece qus a menlaada baoana 
do Operário, a torcida, ebega junto, 
e como chega; fuloodo em torutda, 11 
gentt, vat proaJ{)ver o "Concurso das 
Torcidas", isto para breve, ai quem 

• torcer mala, estiver uniformizada, 
com bateria e tudo, vai leviir um 
troféu. ~ias vamos do jogo, do Pa­ 
pão de Titttloe. o amarellnho. com o 
"discoteca". OIh», pare mim o Ope­ 
rário tremtou... não fo! u Galo de 
outras jornadM, jogo.i Rcaabado, 

• uom l't'Ctllo, jogou com medo, ist'l a 
gente sntle de longe. Ai deu DO 
que deu. Derrota. 

Prlme!r,) ten,po o Naut!co teve 
três oportuntdades de goltl, mas 
11portuntdude1> mesmo, tn!lndou no 

no jogo, criou, fez festa, deu ban • 
quete e ofereoeu sobremesa, 

O Rlerdo, moço que veio de 
lacanga, logo de cara deu um varelo 
em Melado, pegou a muricota, cri 
cton-a. deu uma de mágico, escondeu 
a menina, levou pra C!I.Bti e depois 
botou a galera de pé. Qaaada maior 
era a festa, numa jogada despretencl 
osa, a bolo parou aes pés de mestre 
Vandlco, que olbpu a fuzarca e mar 
coo o seu Gol. ele estava merecendo: 
Fez lxO pro Operé.rlo. 

O Nautlco não se tocou, ficou 
naquela de dar festa, tranquilo, sóbrio. 
eapMando ... esperando.. mas ai termi 
nou o primeiro tempo. No ·intervalo 
11 Moaclr, que não é de dar bronca, 
bronqueou e o amarellnbo comeoou 
o carnaval, aegundo eles, em direção 
ao titulo. O Siqueira, Csbatha, profes 
eor Cabanba, catedràtlco de Iute boi, 
o maestro Rlcar<to. o cacique Lulz 
Cu rios. o Hulk (Roob'.nba) forte pacas, 
com uma saúd0 de bebê jobnson, fl 
zeram a maricota desfilar cbarmoou. 
só faltuva o gol. O primeiro foi aos 
fi m, Cabanba dá um balão e o Rlcur 
do emenda pro fundo das redtts, ma6 
aconlece que este gol foi ealpa do 

''destlno".O CorralPs pegou,lorgou e o 
Rlcarào marcou. Simples, né? ú segun 
do foi o meRmo Ricardo. que recebeu 
de Stqut-lrfl, cruzt!.da da esquerda, le 
vantou o pe lá no céu azul, trcuxe 
u menina e mandou a descansar. 2xl. 
A gente não pode tiequecer o R1imos, 
que fez duas defe3as fonamenals, e 
tum bem do Guerreiro Guarani, (Ber 
nardo), macho, técnico, fuçando, lut11 
dor, a alma do Opert.rio. Valeu o 
Ingresso e valeu mais aluda, vi dois 
tlmes com qualidade~ para obiscoitar 
o caneco. 
Depois da µartlda valeu a cervejada 
oferecida pela diretoria do Naulico rui 
convidado e engoli umas geladas. Va 
leu. Obrigado pelo convite. 

Faltou ao Operário confiança 
mel& decisão, pois o tlrne et1ta vli iotl 
mldado, nervoso. 1: ttme crrtlnbo. pre 
cisa de mais força psicol glca. E 
tem mais, o Nado faz f5Ha, 1 ,uitc1 fal 
ta. O Nautico com esta vlt0r111 deu 
um paS$O decisivo, tem tudo ·pa•ra ser 
Cllmpeão, na próxta rodada com o 
Mforço "e Careca Mnrcão e Milton 
o amarelinho poderá repetir a dose 
se bem que 8 A e o União são 
paradas duras. A tá a próxImu. 

Jogo: N 11utlco 2x OperArlo : 
Local: Otá vlo Fontoura 
Data: 12/7/81 
J ulz: Ivet!. Auxiliares: Gllson 

Eullno. 
Renda: 27.980.00 
to tempo: Operãrlo 1x0 Golé­ 

Vandtco. aos 40 m. 
2° tempo: Operário 1x Nautl. 

2. Gols de Ricardo aos 5 e aos 33c: 
Quadros Opt>rârlo Corr&i•! 

Basilio, Paulo. \' B adlco e Melti:( 
Alta Ir e Ma rio (O eco); Orlando (O~ 
vio), Adão. 8ernardo e Zeca. 

Nautlco: Ramos, Gladson. ~ 
Carlos, Deleon e Rochinha; Cabe 
e Ernesto; Calika, Ricardo, Sique 
e Nico (:\forclllo) 
DESTAQUES, OCORRÊNCIAS E # 
BITR.AGEM 

No Operário, destaque 1 Paulo, B~eillo (rnelhor zaguelre 
campeoato). Vandico, Berourd. 
e Mario, no Nau!tco, todos j0S" 
bea. mas destacamos a atuaçl 
Cbánh. Ln:z Cenlos e Rm9,, 

Cartões vermelhos par» " 
son e Meldo {trocaram eurici%l 
amarelo para Cabanha. [ 

A re~liznção da 10 .. Expobel não é importnte sõmente por suas caraote 
risticas d> amostra agropecuária. Seu valor consiste, sobretudo, nos 
ef itos que g :ra na comunld11de, a nivel de lnoentlvo àqueles 
q-, às vês, consterm a vealada dliícll. A atmosfera de 
otimlsmo. ele tore,, ti um do; grandes benefícloa da Ex 

pobel. Por tudo Isto. e pc,r multo mais, é que nesta 
data renado minh homeaagens os organizado 
res e ao povo de B l, vista. Parabens, pela 
.:xpob·l e pelo auivora!rio ds emancipa 

9ão politloa do muolcíplo. 

Nestor Tagliari 
Prefeito 

de 
Municipal 

Amambai 

Nesta oportunidade em que [Bela Vista vive dias de festas, coID 1 

realização da 10ª EXPOBEL e o seu anivereárlo de emancipação 
polfUca, levo minha m!:'nsag'!m d,:, estímulo, de fé, no povo 

fronteiriço, formulrndo aos que trabalham, aos que a.::ra 
ditam, votos de crescente sucesso e suas etivida- 

des. Parabeos Bela Vista. Parabens Prefeito 
E!y de Araujo Barbosa 

DEPUTADO ZENOBIO DOS SANTO~ - 
1 Se7etário ta M sembléia Legislativa 
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